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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO  
 

1.1. Evento: XXXVIII COMEERJ - Confraternização de Mocidades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro.  

1.2. Promoção: CEERJ – Conselho Espírita do Estado do Rio do Janeiro 

1.3. Coordenação Geral/CEERJ: Área de Educação Espírita do CEERJ / SEF - Serviço de Evangelização da Família. 

1.4. Coordenação de Execução: Coordenação Geral e Espelho, composta de 8 membros, indicados pela Área de Educação Espírita do CEERJ. 

podendo esta composição ser diferente, de acordo com a realidade do polo. 

1.5. Período:  25/02 a 01/03/2017 

a) Chegada ao local: 25/2 (sábado) de 8 às 10 h. 

b) Saída do local:  01/03 (quarta-feira) a partir de 10 h da manhã. 

OBS.: 1. Durante este período também é realizado o XXIII ENEFE – Encontro Estadual da Família Espírita. 

           2.Os trabalhadores devem conferir os horários de chegada e saída com os Coordenadores Gerais e Espelhos do Polo.  

1.6. Locais: 
 

Área 
Reunir 

Área de Abrangência / Nome Área 
Reunir 

Área de Abrangência / Nome Área 
Reunir 

Área de Abrangência / Nome 

I Norte e Noroeste Fluminense: 

 Polo I – Betânia 

 Polo XVII - Efraim 

IV Baixada Fluminense e Petrópolis: 

 Polo II – Belém 

 Polo V – Jericó 

 Polo XV – Éfeso  

VII Capital B (Irajá e adjacências): 

 Polo VII – Samaria 

 Polo XIV – Magdala 

 Polo XX – Genesaré  

II Serrana: 

 Polo IV – Cafarnaum 

V Litorânea e Região dos Lagos: 

 Polo XI – Cananéia 

 Polo XIX – Galiléia  

VIII Capital C (Centro, Zonas Norte e Sul): 

 Polo VIII – Jerusalém 

 Polo XIII – Emaús 

 Polo XVIII – Tarso  

III Sul e Centro Fluminense: 

 Polo III – Nazaré 

 Polo IX – Damasco 

 Polo XII – Caná da Galiléia 

VI Capital A (Zona Oeste e Costa Verde): 

 Polo VI – Cesaréia 

 Polo XVI – Betsaida 

IX Grande Niterói: 

 Polo X – Jope 

 

1.7. Clientela 

a) Confraternistas: Jovens espíritas de 11 a 20 anos frequentadores das reuniões de Juventude e/ou Infância de uma Instituição Espírita, 

pelo período mínimo de dois anos até a data da inscrição, com 70% de freqüência, os quais estarão assim distribuídos: 

   de 11 e 12 anos - Pólem de Esperança  

   de 13 e 14 anos - Sementes de Luz 

   de 15 a 17 anos - Flores de Esperança  

   de 18 a 20 anos - Colheita de Amor 

b) Tarefeiros do Bem: Espíritas de 21 a 26 anos, que estejam estudando e trabalhando em algum setor de uma Instituição Espírita há pelo 

menos 2 anos, para estudos e vivência nas Comissões. 

c) Pais: Pais ou responsáveis por confraternistas presentes à COMEERJ, para que se confraternizem e estudem simultaneamente. Verificar se 

o Polo para o qual se inscreveu tem essa clientela. 

d) Membros de Comissões: Espíritas a partir de 18 anos, que estejam estudando e trabalhando em algum setor de uma Instituição Espírita 

há pelo menos 2 anos.  

1. Para atuar como facilitador da Comissão de Estudos, é necessário que o participante seja evangelizador de Infância e/ou de Juventude 

ou coordenador de Grupos de Estudos da Doutrina Espírita há pelo menos 2 anos. 

2. Os jovens entre 18 e 20 anos que queiram ser trabalhadores, devem ter participado da COMEERJ, pelo menos uma vez, como confraternista.  

3. Os trabalhadores da Comissão de Atendimento Fraterno e Passes, serão escolhidos pela Coordenação Geral dentre os membros 

inscritos para esta comissão, desde que estejam trabalhando efetivamente nestas funções em uma Instituição Espírita.  

e) Pequenos Companheiros: Filhos de membros de comissões e de pais presentes ao encontro, na faixa etária de 2 à 10 anos, com 

programação previamente elaborada pela Comissão de Estudos dos Pequenos Companheiros, em consonância com o Tema Central. 

Crianças com faixa etária inferior a 2 anos, poderão ser inscritas, desde que o polo seja notificado e que tenha infra-estrutura para atender.  

f) Órgãos de Unificação: Serão aceitas 5 (cinco) inscrições, por Estado, desde que atendam a todos os critérios estabelecidos para confra-

ternistas e membros de comissões, tendo em vista a compartilhamento de experiências.  

 
2. JUSTIFICATIVA DO ENCONTRO 

 

A COMEERJ e o ENEFE são encontros realizados durante o período do carnaval, quando, a atmosfera terrestre é envolvida por ondas mentais 
em desequilíbrio emitidas por mentes encarnadas e desencarnadas, causando sérios prejuízos aos habitantes do orbe. Por isso acreditamos ser preciso 
haver alternativas de atividades que estejam de acordo com os princípios doutrinários do Espiritismo. 

As experiências anteriores têm demonstrado que os participantes dos encontros, sentem-se de tal forma identificados com a atmosfera es-

piritual que o ambiente proporciona, que ao regressarem às suas atividades cotidianas demonstram maior interesse pelo estudo da Doutrina Espírita e 

despertamento dos compromissos assumidos consigo mesmo, com o próximo e com Deus. 

“É o momento em que reabastecemos nossas forças espirituais a fim de trabalharmos cada vez mais pela divulgação da Doutrina Espírita, 

observando a importância da participação de cada um para o cumprimento da missão espiritual do “Brasil - Coração do Mundo, Pátria do Evangelho” - 

palavras de um participante. 



 ÁREA DE EDUCAÇÃO ESPÍRITA - SERVIÇO DE EVANGELIZAÇÃO DA FAMÍLIA 
 

X X X V I I I  C O M E E R J  –  P L A N O  G E R A L   
 

Diretrizes COMEERJ (01/10/16) 2/4 

Estes encontros contribuem para o movimento de Unificação no Estado do Rio de Janeiro. 

 

3. OBJETIVOS 
 

3.1. Oferecer aos participantes condições que os levem: 

a) à valorização do estudo sistemático da Doutrina Espírita primando pela sua pureza, vivenciado através de atividades pedagógicas; 

b) à sensibilização para a vivência dos ensinamentos cristãos, consigo mesmo, perante a família, a Instituição Espírita e à sociedade, com 

vistas à Missão Espiritual do Brasil. 

3.2. Contribuir para a Unificação do Movimento Espírita do Estado do Rio de Janeiro. 

3.3. Reafirmar e destacar a importante função educadora e regeneradora da família. 

 

4. METODOLOGIA DE AÇÃO 

 

A COMEERJ desenvolver-se-á através de:   

a) Reuniões de estudos  b) Atividades complementares c) Atividades de desenvolvimento interpessoal. 

 

5. TEMA CENTRAL 

(...) Há um elemento, que se não costuma fazer pesar na 

balança e sem o qual a ciência econômica não passa de simples 

teoria. Esse elemento é a educação, não a educação intelectual, mas 

a educação moral. Não nos referimos, porém, à educação moral 

pelos livros e sim à que consiste na arte de formar os caracteres, à 

que incute hábitos, porquanto a educação é o conjunto dos hábitos 

adquiridos. Considerando-se a aluvião de indivíduos que todos os 

dias são lançados na torrente da população, sem princípios, sem freio 

e entregues a seus próprios instintos, serão de espantar as 

consequências desastrosas que daí decorrem? Quando essa arte for 

conhecida, compreendida e praticada, o homem terá no mundo 

hábitos de ordem e de previdência para consigo mesmo e para com 

os seus, de respeito a tudo o que é respeitável, hábitos que lhe 

permitirão atravessar menos penosamente os maus dias inevitáveis. 

A desordem e a imprevidência são duas chagas que só uma 

educação bem entendida pode curar. Esse o ponto de partida, o 

elemento real do bem-estar, o penhor da segurança de todos.  

O Livro dos Espíritos, questão 685a (nota de Kardec) 

 

Louváveis esforços indubitavelmente se empregam para 

fazer que a Humanidade progrida. Os bons sentimentos são 

animados, estimulados e honrados mais do que em qualquer outra 

época. Entretanto, o egoísmo, verme roedor, continua a ser a chaga 

social. É um mal real, que se alastra por todo o mundo e do qual cada 

homem é mais ou menos vítima. Cumpre, pois, combatê-lo, como se 

combate uma enfermidade epidêmica. Para isso, deve-se proceder 

como procedem os médicos: ir à origem do mal. Procurem-se em 

todas as partes do organismo social, da família aos povos, da 

choupana ao palácio, todas as causas, todas as influências que, 

ostensiva ou ocultamente, excitam, alimentam e desenvolvem o 

sentimento do egoísmo. Conhecidas as causas, o remédio se 

apresentará por si mesmo. Só restará então destruí-las, senão 

totalmente, de uma só vez, ao menos parcialmente, e o veneno pouco 

a pouco será eliminado. Poderá ser longa a cura, porque numerosas 

são as causas, mas não é impossível. Contudo, ela só se obterá se 

o mal for atacado em sua raiz, isto é, pela educação, não por essa 

educação que tende a fazer homens instruídos, mas pela que tende 

a fazer homens de bem. A educação, convenientemente entendida, 

constitui a chave do progresso moral. Quando se conhecer a arte de 

manejar os caracteres, como se conhece a de manejar as 

inteligências, conseguir-se-á corrigi-los, do mesmo modo que se 

aprumam plantas novas. Essa arte, porém, exige muito tato, muita 

experiência e profunda observação. É grave erro pensar-se que, para 

exercê-la com proveito, baste o conhecimento da Ciência. Quem 

acompanhar, assim o filho do rico, como o do pobre, desde o instante 

do nascimento, e observar todas as influências perniciosas que sobre 

eles atuam, em consequência da fraqueza, da incúria e da ignorância 

dos que os dirigem, observando igualmente com quanta frequência 

falham os meios empregados para moralizá-los, não poderá 

espantar-se de encontrar pelo mundo tantas esquisitices. Faça-se 

com o moral o que se faz com a inteligência e ver-se-á que, se há 

naturezas refratárias, muito maior do que se julga é o número das 

que apenas reclamam boa cultura, para produzir bons frutos. (872)  

O homem deseja ser feliz e natural é o sentimento que dá 

origem a esse desejo. Por isso é que trabalha incessantemente para 

melhorar a sua posição na Terra, que pesquisa as causas de seus 

males, para remediá-los. Quando compreender bem que no egoísmo 

reside uma dessas causas, a que gera o orgulho, a ambição, a 

cupidez, a inveja, o ódio, o ciúme, que a cada momento o magoam, 

a que perturba todas as relações sociais, provoca as dissensões, 

aniquila a confiança, a que o obriga a se manter constantemente na 

defensiva contra o seu vizinho, enfim a que do amigo faz inimigo, ele 

compreenderá também que esse vício é incompatível com a sua 

felicidade e, podemos mesmo acrescentar, com a sua própria 

segurança. E quanto mais haja sofrido por efeito desse vício, mais 

sentirá a necessidade de combatê-lo, como se combatem a peste, os 

animais nocivos e todos os outros flagelos. O seu próprio interesse a 

isso o induzirá. (784). 

O egoísmo é a fonte de todos os vícios, como a caridade o 

é de todas as virtudes. Destruir um e desenvolver a outra, tal deve 

ser o alvo de todos os esforços do homem, se quiser assegurar a sua 

felicidade neste mundo, tanto quanto no futuro.  

O Livro dos Espíritos, questão 917 (nota de Kardec) 

 

 

6. INSCRIÇÕES 

 

6.1. Período:  de 01/10  até  30/11/2016. 

E D U C A - T E  E  C O N S T R U I R Á S  U M  M U N D O  M E L H O R .
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6.2. Investimento: 

a) Confraternista/Comissão:    Até dia 31/10 - R$ 70,00  b) Pequeno Companheiro - R$ 50,00 

 Até dia 30/11 - R$ 80,00 

Obs: 1.  O investimento destina-se a despesas de alimentação, materiais e gastos diversos com o próprio confraternista/evento. 

 2. Todos deverão contribuir com a importância acima mencionada até a data limite da inscrição. 

 3.   Qualquer dificuldade encontrada deverá ser resolvida pela Instituição Espírita da qual o confraternista participe. 

 4.   Em caso de impossibilidade de contribuição, a Instituição repassará para o Polo através de um comunicado por escrito o motivo da 

isenção. 

 5.  A forma parcelada poderá ser adotada, facilitando os pagamentos até o término das inscrições. 

6.2.1. Contribuição: O valor será depositado na conta do polo escolhido pelo participante, conforme a seguinte relação: 
 

 Polo I - Betânia 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança: 200.001-6 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo II - Belém 

 Banco: Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança: 200.002-4 (variação 51)  

 Nome: Conselho Espírita do Est.Rio de Janeiro 
 

 Polo III - Nazaré 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança: 200.003-2 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo IV - Cafarnaum 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança: 200.004-0 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est.Rio de Janeiro 
 

 Polo V - Jericó 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança:200.005-9 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est.Rio de Janeiro 
 

 Polo VI - Cesaréia 

 Banco: Banco do Brasil (001)  

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança nº:  200.006-7 (variação 51)  

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo VII - Samaria 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança: 200.007-5 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 
 
 
 
 

 Polo VIII - Jerusalém 

 Banco: Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança:  200.008-3 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo IX – Damasco  

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança: 200.009-1 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo X - Jope 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta nº:  210-0 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo XI - Cananéia 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança nº: 211-9 (variação 51)  

 Nome:  Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo XII – Cana da Galiléia 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança nº: 200.012-1 (variação 51)  

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo XIII - Emaús 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança: 200.013-X (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo XIV - Magdala 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta nº: 200.014-8 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 

 
 
 
 
 



 ÁREA DE EDUCAÇÃO ESPÍRITA - SERVIÇO DE EVANGELIZAÇÃO DA FAMÍLIA 
 

X X X V I I I  C O M E E R J  –  P L A N O  G E R A L   
 

Diretrizes COMEERJ (01/10/16) 4/4 

 Polo XV - Éfeso 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta nº:  200.015-6 (variação 51) 

 Nome:  Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo XVI - Betsaida 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança:200.016-4 (variação 51) 

 Nome:Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo XVII - Efraim 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança:  100.001-2 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 

 Polo XVIIII – Tarso 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança:  200.018-0 (variação 51) 

 Nome: Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo XIX - Galiléia 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança:  200.019-9 (variação 51) 

 Nome:Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 
 

 Polo XX - Genesaré 

 Banco:  Banco do Brasil (001) 

 Agência: 3836-9 (Mangaratiba) 

 Conta Poupança:  200.020-2 (variação 51) 

 Nome:Conselho Espírita do Est. Rio de Janeiro 

  

6.3. Ao realizar a inscrição o participante deverá indicar dois polos de sua preferência. 

6.4. Não serão feitas inscrições no local do evento. 

6.5. A inscrição é pessoal e intransferível, não sendo permitida substituição. 

6.6. Depois de efetuada a inscrição a troca de polos só poderá ser feita pela Coordenação Geral e Espelho dos Polos envolvidos. 

6.7. Confirmação:  

6.7.1. Confraternistas/Tarefeiros do Bem/Pais:  Através de comunicação da Coordenação dos Polos diretamente para os participantes. 

6.7.2. Membros de Comissões: Através da participação nas Reuniões Gerais e de Comissão do Polo no qual se inscreveu.  

a) Cabe aos membros de comissão tomar conhecimento do calendário de Reuniões Gerais e Reuniões da Comissão e frequentá-las assi-

duamente, garantindo o seu direito de participar da COMEERJ. 

b) Cada Coordenação Geral deverá avaliar o motivo das ausências dos membros das comissões às reuniões prévias. 

6.8. Processo de inscrição dos participantes da COMEERJ seguirá como indicado no fluxograma a seguir: 

 

 

   

 

 

   

    

 

 

 

 

 

 

6.9 Prazo limite para repasse de fichas da COMEERJ, entre os polos: 15/12/2016. 

 

7. PRÉVIA 

 

A data e local da prévia do encontro será divulgada pelos polos. 

 

8. VISITAS 

 

Os polos de COMEERJ informarão aos CEU/CEERJ de sua região, bem como aos demais interessados, o horário de visitação 

ao encontro.  

 

Rio de Janeiro, 01 de outubro de 2016. 


